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BARCELOS 

No 90.° Aniversário dos B. V. de Barcelos 
Discurso proferido pelo Sr. Dr, Adélio Campos, presidente da Direcção 
dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, na Ceia de Confraternização 

Há gestos que nos esmagam. 
Há exemplos que, pelo que re-

velam de generosidade, de devo-
ção, de abdicação de interesse 
e de comodidades, de civismo, 
de amor ao próximo, de com-
preensão dos deveres próprios ou 
da função excedem o comum dos 
gestos, o comum dos exemplos 
de tal modo que tornam inútil, 
por supérfula, qualquer adjecti-
vação. 

A v nda de V. Ex.- hoje aqui, 
Senhor Secretário de Estado, é 
um desses gestos, um desses 
exemplos. 
Prometeu estar connosco, quis 

connosco viver uma hora alta 
desta Associação Humanitária que 
são os Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, quis compartilhar da 
nossa modesta mesa e comer 
-io nosso pão e beber do nosso 
vinho, quis fazer suas as nossas 
próprias alegrias, as nossas preo-
cupações, as nos•s esperanças, 
a nossa fé. 
E veio. 
Não temeu nem lonjura nem 

intempéries. 
Não retiveram nem o conchego 

dos familiares nem os deveres 
do cargo. 

Pois seja benvindo, Senhor Se-
cretário de Estado a esta terra 
onde nasceu, riu, brincou, chorou 
e se fez homem! 

Seja benvindo a esta terra que 
foi dos Alcaides de Faria e Nuno 
alvares e é também a sua terra 
e a de tantos nós! 
Seja benvindo a esta casa — 

que é sua também — e que orgu-
lhosamente o recebe e o saúda, 
honrada, desvanecida por ter den-
tro das suas portas velhas e car-
comidas um dos homens que, em 
Portugal, detém nas suas mãos 
firmes e honradas a rude tarefa 
da governação pública.. 
Há maneira de nossos avós em 

nome de todos quantos aqui es-
tão presentes física ou espiritual-
mente, eu responsável-mor pelos 
destinos desta Associação, portu-
guss com orgulho de ser barce-
lense, nado e criado no meio sim-
ples e sem artifício de uma aldeia 
minhota, com as mesmas pala-
vras com que, por séculos fora, 

4• a nossa boa gente se tem sau-
dado, me permite saudar V. Ex... 
«DEUS O SALVE SENHOR SE-
CRF.TaRIO DE ESTADO»! 

Do que viu e do que vir certa-
mente levará V. Ex.- reconforto 
de alma e exaltação de espírito 
que lha faça para ser mais leve 
o sacrifício de ter vindo. 

Cumprimenta 
as autoridades 

Em boa hora Senhor Gover-
nador Civil, foram confiados a 
V. Ex.- os destinos deste Dis-
trito. 
Em boa hora porque as quali-

dades de trabalho, de inteligén-
cia, de carácter, de isenção, de es-
pírito de bem servir, o alto sen-
tido das necessidades e aspira-
ções do Distrito que em V. Ex.-
se reunem são penhor certo de 
que o Distrito de Braga encon-
trou o Homem que o levará a 
ocupar no conjunto do País o 
lugar a que tem direito. 
Honra-me poder afirmar-lhe 

publicamente a minha muita ad-
miração pela antecipada, certeza 
de que a obra já realizada — e 
realizada com tão raro tacto po-
lítico e administrativo— é segura 
garantia de que V. Ex.- ficará 
nos anais do Governo do Distrito 
como um dos mais dignos repre-
sentantes nestas terras que a Bra-
ga pertencem, do Governo da 
Nação. 
Está V. Ex.-, Senhor Governa-

dor em casa sua — a que quere-
mos seja benvindo — como em 
sua casa estão e benvindos dese-
jamos que sejam V. Ex.-s Senhor 
Deputado Professor Oliveira Ra-
mos, Senhor Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, Sr. 
2.° Comandante do B.S.P. e meu 
velho amigo — e quantos nos hon-
raram subindo aquelas escadas 
para viverem connosco esta fes-
ta de anos. 

• 

.n velha verdade não haver pe-
cado mais feio que a ingratidão. 
E iríamos nós cometê-lo se aqui 

não deixassemos uma palavra 
especial a V. Ex.- Sr. Presidente 
da. Câmara de Barcelos. Homem 
certo na hora certa, de um bair-
rismo ímpar, de dedicação total 
à causa pública, servindo sem 
se servir, administrando com 
mãos de ferro o erário público, 
escalonando as necessidades do 
concelho vasto que lhe foi con-
fiado, pondo de lado o sumptuá-
rio para realizar o útil e até o 
útil para dar prioridade ao ne-
cessário, inteiramente devotado à 
função que exerce com a simpli-
cidade e a humildade dos gran-
des, V. Ex.- tem sido exemplo 
vivo de quantos trabalham pelo 
engrandecimento das terras que 
a Barcelos pertencem. 
H01/rEM—Homem com maiús-

cula — V. Ex.-, por caminhos 
fáceis ou difíceis, não lhe impor-
ta — tem dado a cada um de nós 
lição vivida e permanente de tra-
balho insano em prol do bem pú-
blico, de tenacidade, de bairrismo, 
de pertinácia, de fé, sem olhar 
a comodidades ou sacrifícios. 

(0~. na pdg. 6) 

Governador Civil de Braga 
Por falecimento de seu que-

rido pai Sr. António Augusto 
Dias de Azevedo, ocorrido na 
tarde do último sábado, na sua 
residência de Ribeirão, conce-
lho de Famalicão, encontra-se 
de luto o ilustre governador 
civil de Braga, Sr. Dr. Manuel 
Ascensão 'de Azevedo. 
A toda a família do saudoso 

extinto e de um modo muito 
particular ao seu filho Sr. Dr. 
Manuel Ascensão de Azevedo, 
«JORNAL DE BARCELOS» 
expressa o seu sentido pesar. 

Andanças por Terras 
da Pátria 

ASSIM VAI PORTUGAL 
por JOÃO CORREIA 

Visita honrosa e cheia de 
significado, quiçá mesmo de 
novos rumos para um sector 
que muito tem contribuído já 
para a economia do país e mui-
to mais fará quando for aten-
dido justa e convenientemente, 
é o que acaba de fazer à re-
gião do Douro o Secretário de 
Estado do Comércio, Dr. Ale-
xandre Vaz Pinto, onde se 
avistou com os dirigentes da 

(Continua na página 6) 

Ano Novo—Vida Nova 
Nem o tempo nem a vida 

mudaram. Tudo se processa 
como antigamente neste início 

do Novo Ano. Apenas uma 
folha se mudou no calendário 
em função de um acordo esta-
belecido entre os homens. 
E porque um novo ciclo se 

iniciou, aí estão eles a dar ba-
lanço às suas realizações, na 
incerteza de um futuro que te-
rão de aceitar com todo o peso 
de suas arrastadas consequên-
cias. 

Assim sendo, e nem por se 
vislumbrar o signo duma efec-
tiva melhora, os homens deve-
rão descrer das possibilidades 
de a paz poder bafejar o Mun-
do e a humanidade gozar, en-
fim, o bem estar a que tem di-
reito. Há, pelo menos, que acei-

tar a crença num convenci-

mento de boas vontades por 
'forma a que, construída uma 
nova mentalidade a vida possa 
abrir-se em caudal de fecundas 
realizações. 
Mas não pode a .humanidade 

furtar-se às consequências de 
tempos passados, erros que fo-
ram cometidos, iniciativas que 
não chegaram a acabar-se. E é 
todo esse passado, turgado por 
tremendas injustiças sociais, 
que agrava o fardo que todos, 
e também neste Ano que en-
trou, tereimos de carregar aos 

POBRE... 

Sou ainda e sempre pobre, 

pobreza que não devia existir, 

pobre no carinho e no amor, 

pobre até no meu SORRIR! 

Tortura-me esta pobreza, 

de paciência e humildade. 

Viver tão pobremente a vida 

Vida, a caminho da eternidade. 

E até quando eu serei pobre, Senhor, 

Pobre no sofrer e no amar? 

Hei-de passar a vida sempre pobre 

sem nada conseguir angariar? 

Sim, serei pobre toda a vida 

E de meu, nunca terei mais que o nada. 

Mas na minha pobreza bem sentida 

prosseguirei rumo a TI, a CAMINHADA, 

AM•`I-1-
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ombros na demanda dos ínvios 
caminhos do porvir. 
Ano Novo, vida nova, é cer-

to, e esse terá de ser o nosso 
programa. Mas é preciso que 
todos aceitem a quota parte das 
suas responsabilidades na cons-
trução do edifício do futuro. 
A paz que se deseja terá 

de ser efectiva, e sem que efei-
tos preconcebidos toldem o va-
lor de tal realildade. A paz 
não pode ser a abdicação de 
direitos fundamentais, o imo-
bilismo a favor de inimigos que 
apenas espreitam a nossa boa~ 
-fé para nos aniquilar. 

Paz, sim, mas erguida à luz 
da compreensão e da verdade, 
por forma a que não sirva in-
confessados desígnios. 
Ano Novo, vida nova. Mas 

até onde podemos nós levar o 
triunfo dessa vida, renovada 
de esforços e dedicações, se 
há tanta força postada no 
Munido para contrariar o va-
lor desse empreendimento? Em 
África, como na ONU, somos 
atacados incessantemente sem 
se querer saber dos nossos di-
reitos e da justiça com que 
os invocamos. E é com tal pro-
cedimento a servir de fundo 
à realidade do ano que entrou, 
que nós iniciamos este ano da 
graça de 1974. 

Para além, porém, de todas 
as inquietações e receios, não 
deixamos de ter esperança nos 
homens de boa vontade e no 
seu esforço para a consolida-
ção da paz e do progresso dos 
povos. E é com essa esperança 
que iniciamos este novo ciclo, 
no desejo de felicidades para 
todos os que nos lerem. 

SEMANA DO ULTRAMAR 
Promovida pelo Reitor do 

Liceu Nacional de Barcelos, 
celebra-se naquele prestigioso 
estabelecimento de ensino uma 
imanifes'tação cultural e edu'ca-
'tiva a que não .podem ficar 
alheios os barcelenses, nomea-
damente os encarregados da 
educação, pois tem em vista 

assinalar, de modo evidente a 
«Semana do Ultramar», a de-
zorrer em todo .o País. 

Assim, pelas 17 horas e meia 
de hoje, quinta-feira, proferirá 
uma ,palestra sob o terna «Ra-
zões de uma comunidade Luso- 
-Brasbleira», º professor efec-
tivo daquele Liceu Sr. Dr. 
Agostinho de Jesus Domín-
gues. 
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SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoie — 5 a-f eira 

A Sr.a D. Maria Ofélia Ro-
drigues e Silva. 

Amanhã — 6.a-feira 

As Sr.as D. Maria Manuela 
de Sá Ramires Barreiros, D. 
Maria Julieta de Sousa Cunha, 
Dr.a D. Maria Emília Macha-
do Maciel Beleza Ferraz Tor-
res e D. Maria Olinda Ma-
chado Figueiredo e os Srs. Dr. 
Mário Vieira de Sousa Basto 
e Dr. Mário Fernando Oliveira 
Viana de Queirós. 

No Sábado 

As Sr.as D. Maria José Ma-
chado de Carvalho e D. Maria 
Fernanda da Silva Teixeira de 
Carvalho, professora. 

No Domingo 

As Sr.as D. Maria Laura 
Matos Viana Lopes Carmona 
Gonçalves, D. Maria Júlia Fa-
ria Ramos de Sousa Pedras e 
D. Felismina Rodrigues da Sil-
va; e os Srs. Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo, professor 
do ensino liceal, D. Vicente 
Mahiques Senti e José Antó-
nio Baltazar Ferreira da Silva. 

Na 2.a-feira, 
A Sr.a D. Maria Alice Bar-

roso Coutinho e os Srs. Belar-
mino Marcos da Costa Couti-
nho Rodrigues e Eng.° Horácio 
Augusto Viana de Queiroz. 

Na 3.a-feira 

As Sr.as D. Rosa Maria da 
Cunha Guimarães e D. Joa-
quina Macedo de Miranda e 
os Srs, Eng.° Álvaro de AI-
meida Martins e Domingos 
Luís Monteiro Lopes. 

Na 4a-feira 
As Sr.as D. Maria Isabel 

Correia de Abreu e D. Nícia 
Maria Bandeira da Silva. 

(ASA DO MINHO 
0 XII ALMOÇO BRACARENSE 
REALIZA-SE NO DIA 21 

Mais uma vez, com a rea-
lização do XII Almoço Bra-
carense, que o mesmo é dizer 
do Distrito de Braga, o sucu-
lento e saboroso sarrabulho à 
moda da Cidade Primaz, acom-
panhado pelas papas e pelos 
rojões rescendentes a caminhos, 
vai ter, no domingo 27, as 
honras que já tradicionalmente 
lhe são prestadas na Casa do 
Minho. 

Precedido no lauto cortejo 
da ementa pelo presunto de 
Terras do Bouro, óptimo para 
preparar o paladar e pelo re-
cheado e famoso bacalhau à 
Nareisa, seguem-se-lhe o pão-
-de-ló de Celorico, toucinho do 
Céu de Guimarães e outros 
doces regionais, as laranjas 

temporãs de Amares, tudo bem 
regado pelos frutivos e crepi-
tantes «Verdes» branco e tin-
to de Celorico de Basto. 

D;iniel J16.irtifis 
Depois de alguns dias de 

férias, que aproveitou para vi-
ver junto dos seus familiares 
e amigos, regressou a França, 
onde exerce a sia actividade 
profissional, o nosso estimado 
assinante Sr. Daniel Martins. 

Boa viagem e muitas felici-
dades, é que lhe desejamos. 

orne 

0CULIST A 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 
BARCELOS 

t 
JOSE DE FARIA GAIO 

Missa do 3Q.° Dia 

Ocorrendo no dia 24 do corrente mês o trigésimo dia 
do falecimento de JOSÉ DE FARIA GAIO, que foi Pai muito 
extremoso do Sr. JÚLIO FARIA DOS REIS muito digno Direc-
tor do Hospital Granja de S. José e elemento Directivo da 
ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS, os demais Membros 
da Direcção da mesma colectividade mandam celebrar, às 
18 horas do dia supramencionado, na Capela daquele Hos-
pital, na freguesia de Areias de Vilar, uma missa de sufrágio 
por alma do saudoso extinto, convidando para nela parti-
cipar os associados e clientes desta Adega e o Público em 
geral. 

A DIRECÇÃO 

,FALECIMENTOS, 
D. Em1ia Gomes Pereira 
Na sua residência, à Ave-

nida Dr, Oliveira Salazar, fa-
leceu na passada sexta-feira, 
a Sr.a D. Emília Gomes Pe-
reira, solteira, de 87 anos de 
idade, pertencente a uma das 
mais distintas famílias desta 
cidade. 

Dotada das ,melhores quali-
dades de coração, a extinta era 
irmã da Sr.a D. Maria da Con-
ceição Gomes Pereira e tia da 
Sr.a D. Maria Constança Pe-
reira de Figueiredo Branco, ca-
sada com o Sr. Dr. Guilherme 
Aguiar Branco, distinto advo-
gado na cidade de Braga. 
O seu funeral teve lugar na 

tarde do passado sábado da 
sua residência para o cemitério 
municipal, com grande acom-
panhamento. 
A família enlutada «JOR-

NAL DE BARCELOS» apre-
senta sentidas condolências. 

D. Maria Aldina Moreira 
No Hospital Escolar de 

S. João, do Porto, faleceu no 
pretérito sábado, a Sr." D. Ma-
ria Aldina Pereira Moreira, de 
61 anos de idade, que foi viúva 
do saudoso barcelense, Sr. Au-
gusto Henrique Moreira. 

Pessoa muito estimada e do-
tada de excelentes qualidades 
de bondade, a extinta era mãe 
extremosa da Sr." D. Maria 
Elizabet Pereira Moreira e dos 
Srs. Manuel Augusto Pereira 
Moreira, casado com a Sr., D. 
Maria da Conceição da Silva 
Pereira Moreira e Henrique 
Augusto Pereira Moreira, ca-
sado com a Sr.a D. Maria He-
lena da Costa Aguiar Pereira 
Moreira. 
O funeral teve lugar na tar-

de do último domingo,daquele 
estabelecimento hospitalar para 

o cemitério municipal de Bar-
celos, tendo a presença de mui-
tas centenas de pessoas de to-
das as categorias sociais e pro-
fissionais, 
À família enlutada «Jornal 

de Barcelos» expressa o seu 
profundo pesar. 

D. Joaquina F. Campos 
Faleceu na sua residência, 

em Barcelinhos, a Sr.a D. Joa-
quina Ferreira de Campos, de 
54 anos de idade. 

Era mãe do Sr. José Fer-
reira de Campos, funcionário 
da Cãmara Municipal desta 
cidade e sogra da Sr.a D. Ma-
ria do Carmo Pereira Figuei-
redo. 
O funeral da saudosa ex-

tinta teve lugar na tarde da 
última sexta-feira, da Igreja 
para o cemitério paroquial, 
nele se tendo encorporado pes-
soas de todas as posições so-
ciais e profissionais. 
Á família em luto empres-

samos o nosso sentido pesar. 

Eog.° A. Pinheiro Barroso 
O Sr. Eng ° António Pi-

nheiro Barroso, nosso querido 
conterrãneo, a exercer a sua 
actividade profissional em Via-
na do Castelo há muitos anos, 
havia liquidado adiantadamen-
te a sua assinatura para o ano 
de 1974. Fizera-o, porém, pela 
tabela antiga, mas como teve 
conhecimento pelo nosso edito-
rial de 27 de Dezembro, que 
o .preço da assinatura foi ele-
vada para 80$00, apressou-se 
a enviar à nossa Administra-
ção o excedente. 

Atitude muito simpática des-
te nosso bom Amigo e assi-
nante, a quem queremos teste-
munhar a nossa grande gra-
tidão. 

4.. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Muitas vezes procura-se a 
felicidade como quando pro-
curamos os óculos... e eles 
estão sobre o narizl 

(C. GRoz) 

Uma quadra 

Tens uma rosa no mão. 
Não sei se é pare me dar. 
As rosas que tens na cara, 
Essas sabes tu guardar. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA. 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

a 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Car•è'. M apiça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — S'_N•TACK BAR 

SALÃO DE CHA 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grémio dos Armazenistas 

de Mereearias 

A casa que dispõe do maios e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef.82410 BARCELOS 

Sapataria 

c?.un`ta — 

V.a de José Luís da Curas 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada-38 
BARCELOS 

EM 

PRODUTOS VICHY C ONVITE fixe 
Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecânica 

® BARCO 
® 

Visite-nos 

Eleclio Milondo 
Tela[. 82932 - P.P.C.—BARCELOS 

Para prese tes... omente esta casa: s 

Ourivesaria Milhazes 
• 

FILA: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

sM Rua s aa Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Fábrica de Malhas 

TI ROL 

LIì•ìGERIE TITIOL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigentel 

1 1 I,1 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, '.,da 
BARCELOS 

y  

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento co11 se lho do rosto 

absolutamente grátis. 
Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

VIC H Y  
J oníe cle -Ic)efeza 
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TEZ 
Notícias 

COMENTANDO... 
(1) Nem tanto os números, 

que ainda poderiam ser mais 
expressivos, nem tanto o opo-
sitor, a roçar por modéstia fu-
tebolística, foram elementos de 

capacidade uns, de incapaci-

dade outros, que podem aba-
lizar uma opinião. 

1 A opinião terá que se filiar 
na demonstração global e de 

conjunto patenteada pelo plan-
tel gilista, frente ao Desportivo 

das Aves, naqueles memoráveis 

45 mi.-lutos iniciais. 
Diz-nos bem que se a bola 

fõr solta ao primeiro passe, 
com discernimento e sentido 

exacto, a acutilãncia é outra, 
o jogo-jogado é mais incisivo 

e a progressão mais rectilí-
nea... 

(2) ... Sendo assim, porque 
se complicam as coisas? Alguns 

jogadores têm maturidade fu-
tebolística para ensaiarem uma 

transmuda de processamento 

jogável de menor esforço, e 
mais proveitoso, levando ao 
enquadramento os mais jovens, 

mas antes preferem buscar 

complicações de jogo dúbio e 
pernicioso que a nada conduz, 

a não ser a desaires, que infe-
lizmente se têm verificado por 

mor de tornarem difícil o que 

é fácil. 
Interrogámo-nos: moram 

adentro do quadro gilista com-

padríos? Se existem que se 
quedem por enraizar a sólida 
amizade e a fortaleçam, mas 

não a transportem para o rec-
tãngulo do jogo, pois ali estão, 

ou devem estar, onze irmãos 
a lutarem pelo mesmo ideal: 

conquista da vitória... 

(3) ...P,ergunta-se porque não 
há o traquejo devido entre to-
dos os jogadores quando de 
posse do esférico? Vê-se, ou 
tem-se visto em jogos anterio-
res, A a procurar onde se situa 
B, para lhe endossar a bola, 
quando o mais aconselhável e o 
mais prático era entregar ao 

colega mais solto e em melhor 
posição, para logo de seguida 
C repetir as mesmíssimas jo-
gadas com D, que se prolon-
gam por todo o jogo, e que o 
adversário rapidamente se 
apercebe. 
Uma equipa que assim pro-

cede, ou melhor dizendo, uma 
equipa que tem jogadores que 
assim procedam, está irreme-
diavelmente «partida» no cerne 
das jogadas e o calamitoso vem 
ao de cima... 

(4) ... Julgamos saber que o 
actual treinador do Gil Vicen-

te F. C. ensaia fortemente a 
toada perfilhada nos 45 m• ini-
ciais frente ao Aves. 

Futebol prático, sem desne-
cessários adornos. Eis que, os 
mesmíssimos jogadores pare-
ciam outros, com um futebol 
mais alegre e vistoso e progres-
sivo e demolidor. 

Porque não se continuar nes-
ta toada, agora que a 2.a volta 
vai-se iniciar, e que os pontos 
perdidos podem ser recuperá-
veis? 

Se existe algum «mal» a 
extirpar, por renitências a 
tácticas mais práticas e rendo-
sas, basta só lembrar que o 
plantel gilista é composto por 
24 jogadores e Júlio Teixeira, 
nesse pormenor, não deve ter 
problemas. 

Assim o esperamos futura-
mente... 

s Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

Espinho   
Sanjoanense   
Varzim   
Lourosa   
Penafiel   
D. de Fafe   
Tirsense (x)   
U. de Coimbra   
Salgueiros   
Braga (x)   
Famalicão (x)   
D. de Chaves  
Riopele   
Vilanovense   
Oliveirense   
Gil Vicente   
Feirense (x)   
Gouveia   
U. de Lamas 
D. das Aves   

(xx) 

(x) e (xx) Têm um e dois jogos 

19 
19 
19 
19 
19 
19 
18 
19 
19 
18 
18 
19 
19 
19 
19 
19 
18 
19 
17 
19 

11 3 
10 4 
9 6 
9 6 

10 3 
7 9 
9 5 
8 6 
6 8 
6 8 
5 10 
8 4 
5 8 
4 9 
4 7 
6 2 
3 8 
5 2 
3 4 
1 4 

em atraso. 

5 
5 
4 
4 
6 
3 
4 
5 
5 
4 
3 
7 
6 
6 
8 
12 
7 

12 
13 
14 

26 
25 
22 
23 
26 
20 
24 
29 
28 
18 
17 
20 
30 
19 
16 
22 
14 
17 
11 
12 

15 
12 
17 
22 
17 
8 

21 
22 
25 
15 
14 
20 
24 
22 
22 
26 
23 
32 
24 
40 

25 
24 
24 
24 
23 
23 
23 
22 
20 
20 
20 
20 
18 
17 
15 
14 
14 
12 
10 
6 

S•° I RTIVO • 

Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE 

D. das Aves, 1 — Gil Vicente, 5 

Demolidor a primeira parte 
gilista 

jogo no campo de Bernar-
dino Gomes (Vila das Aves.) 

Arbitro: José Simões ( Coim-
bra). 

As equipas alinharam inicial-
mente: 

AVES — Queirós; Armando, 
Torres, Kentuchy e Eze-
quiel; Carlos Manuel, AI-
bino e Ferreira da Silva; 
Bilhó, José Pereira e Neves. 

GIL VICENTE — Figueire-
do; Marques, Palheiras, Go-
mes e Murraças; Cardoso, 
Aleixo e Celton; Simões, 
Marconi e Morais. 

Marcadores — Morais, Cel-
ton e Simões obtiveram os go-
los gilistas, respectivamente 
aos 2 e 28 m. ( 2), aos 17 m. 
e 42 e 51 m. ( 2). 
O golo de honra do Aves, 

foi obtido na transformação de 
uma grande penalidade, por 
hipotética mão de Palheiras, 
que José Pereira converteu de-
pois de Figueiredo ter defen-
dido com os punhos, recargan-
do com êxito, 

Substituições — Logo no 
começo da 2.a parte, David 
foi ocupar o lugar de Queirós, 
nas redes do Aves. Também 
José Pereira cedeu o lugar a 
Humberto quando iam decor-
ridos 74 m. 
No Gil Vicente, António 

Maria ocupou o lugar de Cel-
ton aos 69 m•, e Russo substi-
tuiu Morais, aos 76 m., por 
lesão do dianteiro gilista, de-
vido a entrada maldosa de Ar-
mando. 

Cartão amarelo — Exibido 
a Cardoso, aos 60 m., por um 
simples apoio no adversário, 
quando em disputa da bola. 
Entretanto, «cargas» maldosas 
a pedirem uma «mostra» ver-
melhusca, ficavam impunes. 

Logo que aos dois minutos 
Morais iniciou o marcador com 
remate potente e sesgado, an-
teviu-se que os barcelenses ti-
nham a determinação de joga-
rem o esférico ao primeiro 
toque, em triangulações rapi-
díssimas, no sentido de per-
turbarem a defesa avense. 
Jogo bem pautado por Cardoso 
e Aleixo, a solicitarem as infil-
trações de Simões e Morais, 
e com franco apoio de Mar-
coni e Celton. 

Naturalmente que o segundo 
golo obtido por Celton, que 
muito bem acompanhou a fuga 
de Simões pela extrema direita, 
a solicitar o centro atrasado, 
já era o corolário da forte 
pressão -a que estavam subme-
tidos os donos da casa. 

Surgiu, um tanto inopinada-

mente, a marcação da grande 
penalidade por hipotética mão 
de Palheira, transformando um 
demolidor 0-2 quando somente 
eram decorridos 17 minutos de 
jogo, para 1-2 aos 26 minutos. 
Dada a exiguidade do cam-

po, acreditaram os avenses num 
volte—face no resultado, vindo 
um tanto deliberadamente para 
o ataque, com aquela sofre-
guidão desordenada de equipa 
indisciplinada e de modestos 
recursos. 

Este descuramento valeu 
que passados dois escassos mi-
nutos, já Morais repunha a 
verdade do jogo, ao marcar 
um golo de belo efeito e muito 
oportuno. Saliente-se que o dia-
pasão gilista até esta altura, 
e que teve continuida'd'e por 
toda a 1.a parte, era o jogarem 
o esférico ao primeiro toque 
e solicitações para o avançado 
que estivesse em melhor posi-
ção de tentar o golo. Com na-
turalidade, dada a boa dispo-
sição ofensiva dos visitantes, 
Simões obteve o quarto golo 
quando iam decorridos 42 mi-
nutos, o que de certo modo 
veio tranquilizar a equipa bar-
celense. 
Com este expressivo resul-

tado conseguido na 1. 11 parte, 
o futebol praticado na segunda 
metade do tempo regulamentar 
pela turma gilista voltou com 
a cariz pecaminosa, e tantas 
vezes já experimentada em an-
teriores jogos, de pessoalismos 
,demasiados, escamoteio de bola 
que a nada conduz, num véd'e-
tismo pernicioso em que a fun-
ção global e demolidora leva 
tratos de polé, em nítido pre-
juízo da acção de conjunto e 
harmonia de jogadas. 

Por mor disso decaiu o fu-
tebol praticado, o jogo-jogado, 
no restante tempo, para se ar-
rastar em toada monótona e 
quizelenta, a solicitar a inter-
venção do árbitro vastíssimas 
vezes, o que nem sempre fez 
a preceito, bastante para tanto 
apontar a incongruéncia do 
procedimento perante Cardoso, 
aquando da «mostra» do car-
tão amarelo por simples apoio 
num adversário, na disputa de 
uma bola alta. No entanto 
Morais foi hostilmente agre-
dido, sem bola, saindo a san-
igrar do terreno e o árbitro 
limitou-se a marcar só castigo. 
Quando Simões marcou o 

quinto golo, em que os aven-
ses reclamaram fora-ide-jogo, 
já o vencedor estava encon-
trado, se bem que pudesse au-
mentar a conta se perfilha a 
toada exibida no primeiro 
tempo. 
O Aves, desarticulado e em 

Campeonato Regional 
de Braga 

1.a Divisão 8.d Jornada 

Resultados 

«Os Galos» — Fão 2-1 
Dumiense — Santa Maria 3-2 

CLASSIFICAÇÃO 

J. F. E. D. F. C. 1'. 

M. DA FONTE 8 5 2 1 11 512 

Taipas 8 5 2 1 12 5 12 

* Cabeceirense 7 4 3 0 13 4 11 

Merelinense 8 4 3 1 14 811 

Santa Maria 8 3 3 2 16 14 9 

Prado 8 3 3 211 6 9 

Tadim 8 3 3 2 15 10 9 

Moreirense 8 3 1 4 910 7 

«Os Galos» 8 3 0 5 1421 6 

* Dumiense 7 3 0 4 15 20 6 

Ribeirão 8 1 3 4 915 5 

Palmeiras 8 1 3 4 12 17 5 

Apúlia 8 2 0 6 813 4 

Fão 8 1 2 5 11 19 4 

No próximo domingo 

Cabeceirense — «Os Galos» 
Santa Maria — Apúlia 

JUNIORES 
Camp. Regional de Braga 
2.° fase 5.8 jornada 

Resultado 

Gil Vicente --- Merelin. 3-1 

Jogo para domingo 

Gil Vicente — Braga 

pormenor a roçar por uma mo-
déstia nada condizente com 
uma 2.1 Divisão Nacional, só 
tiveram uma oportunidade de 
diminuir a diferença no mar-
cador, quando Bilhá, à boca 
da baliza e sem opositor, in-
crivelmente falha um golo 
certo. 
No cõmputo geral foi agra-

dável a primeira parte exibida 
pela turma gilista. O Aves, um 
opositor embora digno, que-
dou-se por uma modéstia um 
tanto confrangedora, a dizer-
-nos que a equipa está desmo-
ralizada. 
A arbitragem do Sr. José 

Simões nem sequer foi medío-
cre, foi simplesmente péssima. 

Resultados 

Lamas — Espinho . 
Gouveia — Famalicão . 
Chaves — Salgueiros . 
Oliveirense — Penafiel . 
Varzim — Fafe . . . 
Riopele — Braga . • . 
Tirsense — Sanjoan.. . 
Vilanov. — U. Coimbra . 
Aves — Gil Vicente . 
Lourosa — Feirense . 

2-0 
0-0 
1-1 
1-0 
1-1 
0-0 
2-1 
1-1 
1-5 
1-1 

Jogos para domingo 

Aves — Lourosa 
Vilanovense — Gil Vicente 
Tirsense — U. Coimbra 
Riopelc — Sanjoanense 
Varzim — Braga 
Oliveirense r— ,Pena f iel 
Gouveia — Salgueiros 
Lamas — Famalicão 
Espinho — Feirense 
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CASA RAUL VELOSO 
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G 

79—RUA D. ANTÕNIO BARROSO-83 

Telefone 82273— BARCELOS 

  ARMEIRO   
Armas de Defesa de diversas Procedências 

Armes de CAÇA de clamada marca UGARTECHEA 

MUNIÇÕES 
Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CAÇADOR: MIATER ALL QUEEON SE ÁTRARÁ O 

CASAMIENT 
Na Igreja Matriz, desta ci-

dade, celebrou o seu casamento 
a menina Maria Isabel Peres-
trelo de Carvalho, filha da Sr.-
D. Maria Amélia Perestrelo 
Pinto Osório e do Sr. Henri-
que José Pereira de Carvalho, 
com o Sr. Francisco José da 
Costa Coutada, funcionário da 
«Mabor», filho da Sr.-, D. Ade-
laide Lopes da Costa e do Sr. 
Silvestre Coutada. 
Os noivos, que pertencem a 

duas famílias muito estimadas 
e consideradas nesta cidade, 
são pessoas dotadas das me-
lhores virtudes de coração e de 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOAO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTRO ENCEFALO GRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

trabalho, pelo que lhes está 
reservado um futuro cheio de 
felicidades e repleto de bên-
çãos, votos que fazemos e lhes 
desejamos neste dealbar de res-
ponsabilidades nupciais. 

Presidiu à cerimónia o D. 
Prior de Barcelos, Rev ° Padre 
Alberto da Rocha Martins, que 
na altura própria não deixou 
de exortar os noivos a uma 
vida de caridade e de amor, 
propícia ao bem estar próprio 
e da sociedade em que passam 
a integrar-se. 
No final, os noivos, familia-

res e convidados reuniram-se 
num almoço íntimo que foi de-
liciosamente servido pela acre-
ditada pensão « Pérola da Ave-
nida», desta cidade. 

Aos noivos reiteramos os 
nossos votos de muitas felici-
dades e cumprimentamos seus 
pais pelo feliz evento que aca-

bam de viver. 

Firme Determinação 
(Continuação da pág. 6) 

tado, que nas províncias portu-

guesas do Ultramar continuam 
a morrer soldados e civis, estes 

pelo simples facto de serem por-
tugueses e aqueles na tarefa sa-

grada de defenderem a Pátria 

a que todos orgulhosamente 
pertencem. Como reage grande 
parte do Mundo? A resposta 

a esta pergunta é-nos dada 
ainda pelo Senhor Almirante 

Almércio Thomaz: «0 Mundo 
assiste impassível a que terro-
ristas e mercenários instalados 
em países estrangeiros, com a 

anuência dos respectivos go-

vernos, continuam atacando 
território português e que, de-

pois de levado a efeito o assalto 
e de cometidos os crimes, logo 

possam regressar à sua base 
de origem... intocável, visto 
não ser em território nacional». 

Antes -de o Chefe do Estado 

ter pronunciado as suas opor-
tuníssimas palavras, o Senhor 
Núncio Apostólico saudara-o 

em nome do Corpo Diplomá-

tico, fazendo votos por .que o 
novo ano testemunhe «novas 
realizações da genial criativi-

dade portuguesa». 

OR. VASCO DE CUBIALDO 
ADVOGADO 

EscrIL Av. Dr. Oliveira Salezar, 70-1.0 

Às Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

OPERÁRIO para trabalhar em França, em OLARIA. 

Bom ordenado e lugar de futuro. 

Resposta a: 
JOAQUIM DIAS DE OLIVEIRA 

S. Vicente de Pereira 
OVAR 

Atenção, SURDOS de Barcelos 
Voltar a ouvir é voltar a viver... 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMACIA LAMELA BRua D- ARCELOS Antônio Barroso, 49 

no próximo dia 24 de Janeiro, das 17,30 às 19 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso 
individual: Óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos rectroauriculares — Modelos 
Pérola IV e Miracle VI (usado dentro do ouvido sem fios nem tubos) e os sensacionais 

modelos populares. 

Visitem-nos na 

FAUMALCIA LAN1I1FLA 
no dia 24, das 1,730 às 19 h. 

Casa Sonotone 
Poço do Borratém, 33 s/1— LISBOA 
Praça da Batalha, 92, 1,$— PORTO 

A CASA SONOTONE faculta-vos 
gratuitamente e sem compromisso exames 

audiométricos e experiências práticas 

01 
JÁ UM HOMEM 
NÃO PODE 

DAR UM BERRO... 
Quem frequenta os estádios 

e parques desportivos de Lou-
renço Marques conhece o popu-
lar «-NTalhanga» e o grito de 
incitamento à «sua» equipa, que 
lhe valeu a alcunha. 
O António Emílio Teixeira 

(o popular «i\lalhanga»), foi já 
protagonista de pelo menos 
quatro incidentes em diferentes 
pontos de Africa Austral e na 
Metrópole, por causa desse 
grito. 
O primeiro ocorreu quando 

em janeiro de 1965 António 
Teixeira — que é sócio do 
Clube da Malhangalene desde 
que em 1956 chegou do Porto 
a Lourenço Marques e se fixou 
naquele bairro — acompanhou 
à Metrópole a equipa de oquei 
em patins que ali foi disputar 
a Taça de Portugal. 
Num estabelecimento em que 

me encontrava na companhia 
de um amigo, em Évora, e 
quando nos preparávamos para 
ir para o campo onde daí a 
momentos se realizaria o desa-
fio, lancei o grito «,\Ialhanga», 
em voz alta — explica, e con-
tinua a contar o episódio 
acrescenta: 
O gerente do café convi-

dou-me imediatamente a sair, 
alegando que eu estava a insul-
tar os presentes. Quando vol-
tei a gritar, ignorando os seus 
protestos, os fregueses levan-
taram-se, ameaçando arremes-
sar cadeiras contra mim. Depois 
chegou a Polícia e verificou-se 
então que todo aquele alvo-
roço era devido ao facto de eu 
trazer um emblema na lapela 
do casaco que lhes pareceu 
do Clube do Porto. 

Cinco anos mais tarde acom-
panhou a equipa de basquete 
a Salisbúria, onde o seu grito 
tornou a criar problemas, 
quando se lembrava de o lan-
çar no auge de uma festa que 
se realizava após o jogo. O 
comandante da Polícia local, 
que também assistia à festa, 
dirigiu-se-lhe, dizendo que era 
expressamente proibido na Ro-
désia alterar o silêncio da noite. 
Contudo, segundo conta Antó-
nio Teixeira, atendendo a que 
era visitante, e também por ter 
gostado da sua euforia, aquele 
oficial acabou por autorizá-lo 
a gritar quantas vezes quisesse. 
O terceiro incidente regis-

tou-se em Luanda, onde acom-
panhou a equipa de basquete 
do Clube Malhangalene-
No último jogo, quando eu 

acabava de dar o meu grito, 
um jogador do Benfica deixou 
de fazer a jogada para pro-
jectar a bola com toda a vio-
lência contra o meu rosto. 
Terminado o desafio aquele 
atleta veio pedir-me desculpa 
pela sua atitude, justificando-se 
com o facto do meu grito o 
haver «cegado por instantes». 

Encerrando o relato destes 
episódios, contou um caso: 
—Num jogo de futebol em 

Joanesburgo, logo no pri-
meiro grito os jogadores sul-
-africanos pararam de jogar 
por momentos, olhando para 
a bancada, na tentativa de ver 
de onde partira o grito». 
É caso para dizer que mal 

um homem dá um berro arranja 
logo sarilhos. 

SOC. CINEMATOGRAFICA 
@ARCE_LEN$E. 4DA 
TELEF. $ 2320 923" 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Sexta-feira, 18— às 21 ,30 horas 

O^ DIRECTOR DESCALÇO 

A1110 anos 

Domingo, 20—às 15,30 e 21,30 horas 

ESSA MULHER 

M.118 anos 

A seguir 

UM NOVO ALCAPONE 

MAIS CIMENTO 
Foi autorizado o aumento 

de capacidade de produção da 
fábrica de cimentos de Luanda, 
que passará a produzir 1 150 000 
toneladas por ano. 

Agente em Barcelos: 

NA, GOZINHAÉ1- 
sempre que .e preciso 
água. quenïe- 

PARA Y! BANHO 
-sempre.que é preciso-

in§tantãnca-- e 
água: quente-1. . 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

t4ETAIS AL ABA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Anúncio publicado no «Jornal de 
Barcelos», n.- 1230, de 17-1-1974 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

Acção de Divisão de Coisa 
Comum n.° 34-E-67 

1.a Publicação 

Pela l.a Secção do 2.° Juizo 
desta comarca — ( antiga 3.a 
Secção) — correm éditos de 
20 dias, contados da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando os credores des-
conhecidos, nos autos de acção 
especial de arbitramento — di-
visão de coisas comum, — que 
o autor — José do Vale Enes, 
casado, agricultor, de Creixo-
mil, desta comarca, move aos 
réus Olinda Miranda do Vale 
e marido Valentim Pedrosa dos 

_ Santos e Maria Mendes Mi-
randa, todos da freguesia de 
Creixomil, desta comarca para, 
no prazo de 10 dias, poste-
rior àquele dos éditos, dedu-
zirem os seus direitos na refe-
rida acção, desde que gozem 

t de garantia real sobre os bens 
a vender. 

Barcelos, 5 ,de Janeiro de 1974 

O Escrivão de Direito 

Hernãni Tomé da Silva 

VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito 

José Martins da Costa 

NOVOS ASSINANTES Cantinho dos B. Y. de Barcelos 
Deram-nos o grande prazer 

de se inscreverem como assi-
nantes do «JORNAL DE 
BARCELOS», os nossos que-
ridos Amigos Srs. Manuel 
Abreu de Oliveira, de Gale-
gos Santa Maria e Alberto 
Ferreira, de Galegos S. Mar-
tinho, que são prestigiosos di-
rectores do Santa Maria Fu-
tebol Clube. 

Aniversário do JORNAL DE BARCELOS 
Vários colegas nossos, par-

ticularmente daqueles com quem 
mantemos relações através de 
uma permuta muito honrosa, 
tiveram a gentileza de se refe-
rirem, com palavras de muito 
estímulo e de confiança, ao 
aniversário do «JORNAL DE 
BARCELOS», o que muito 
nos desvanece. 

• 
Os nossos agradecimentos. 
Igualmente do Sr. Director-

-Geral da Secretaria de Estado 
da Informação e Turismo, re-
cebemos uma atenciosa carta 
de felicitações, com votos de 
prosperidades e longa vida. 

• 
Assinado pelo seu Director 

Sr. Dr. António de Jesus Go-

mes, recebemos da Biblioteca 
Pública Municipal Pedro Fer-
nandes Tomaz, da Figueira da 
Foz, um atencioso ofício de 
cumprimentos, com votos de 
próspero futuro. 

• 

Do Centro de Documenta-
ção e Informação de Seguros, 
com sede no Largo Rafael 
Bordalo Zinheiro, 16, em Lis-
boa, recebemos um amável car-
tão de cumprimentos endere-
çados ao Director do «Jornal 
de Barcelos» e a todos que 
nele trabalham. 
A quantos se nos têm diri-

gido com palavras de incentivo 
louvor, queremos expressar 
aqui o nosso profundo e sen-
tido agradecimento. 

CORRECÇÃO _ 
OAS DEFC)MMAÇOES PÉ CHATO (PLANUS) 

DOS PES 

EXAME FOTOPODOL6GIC0 
E PODOMETRICO 

GRATUITO 
POR 
ESPECIALISTAS 

1 1 

NÚMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A SUA MARCAÇÃO 

Barcelos— FARMÁCIA irtDERNA, no dia 26 de Janeiro"de manhã 

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA 

INSTITUTO HUE3ERTC ME=— F==RTLJMAL 

RUA NOVA DA TRINDADE, N.- 6-A, 6. I.- — LISBOA 2 (PORTUGAL) 

COMEÇARAM AS OBRAS DA CONSTRUÇÃO 
DO NOVO QUARTEL-SEDE 

Na 6.a-feira passada na pre-
sença das Eximas Autoridades, 
toda a Direcção; Assembleia 
Geral, Conselho Fiscal, Co-
mandantes, Corpo Activo, As-
sociados e muitos Barcelenses, 
'foi dado início à construção 
Ido Novo Quartel-Sede da As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Barce-
los, sonho que todos acalen-
tam desde há muitos anos. 

Pelas 9 horas, depois de 
queimado fogo de artifício que 
se prolongou durante o dia, 
por vontade e a expensas de 
6 associados amigos, potente 
máquina começou a fazer a ter-
raplanagem do terreno que tem 
uma área aproximada a 
3.000m2, e que vai ser total-
mente ocupada pelo grandioso 
edifício que comportará 5 pisos 
destinados a hangar para 20 
viaturas pesadas, torre de trei-
nos, sala de sessões, sala de 
trabalho, gabinetes para a Di-
recção, Comandantes e chefes, 
salas para fardamentos, salão 
para conferências e cultura, 
Biblioteca, Museu, Estúdio, 
Café — Posto de rádio, tele-
fones, parada, etc... 
Uma vez concluída a ter-

raplanagem, o empreiteiro José 
da Silva, de Carvalhal, iniciará 
a construção do imóvel, que 
nesta 1.a fase — pedreiro — 
cimenteiro e trolha terá de estar 
concluído no prazo máximo de 
2 anos. 
Sabemos que muitas dificul-

Idades vão surgir, por se tratar 
duma obra monumental, mas 

estamos certos que a actual 
Direcção em perfeita colabora-
ção com o Comando a tudo 
se vai sacrificar para ver no 
mais curto espaço de tempo 
edificada a Sede desta Huma-
nitária Associação. 
Também cremos que a ci-

dade e o concelho está com 
a sua quase centenária Corpo-
ração e nos irá prestar o seu 
indispensável auxílio que junto 
àquele que está prometido pelo 
Governo da Nação será a ,prin-
cipal ajuda para fazermos face 
às grandes despesas a fazer 
até à conclusão final, da obra, 
para à qual— depois de retirado 
o custo do terreno — conta-
mos com todo o produto do 
Cortejo de Oferendas realizado 
há 5 anos, acrescido de mais 
de 2 centenas de contos pro-
veniente dos sorteios realiza-
,dos e de donativos recebidos de 
generosos benfeitores. 
Sabemos que é muito pouco, 

mas nada nos faz desistir de 
levar por diante a obra para 
todos e que todos ansiamos 
para a fim de podermos fazer 
mais e melhor. 
Ajudem-nos pois porque a 

obra vai começar a crescer. 

PEQUENA NOTÍCIA 

Para aperfeiçoamento dos 
serviços a Corporação passou 
a ter 2 telefones. 

N.° 82628 — Destinado a 
chamadas de fogo e assis-
tência. 

N.° 82128 — Destinado aos 
serviços de Secretaria. 

Empregado de Escritório 
Admite firma desta cidade. De preferência com conhe-

cimentos de contas correntes e dacIilografia. 
Carta manuscrita com referências e ordenado preten-

dido a este jornal ao n.o 45. 
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Casa S I A L A L Boi GIL VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S' ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Restaurante 

PEROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

serviços para casamento e excursões 

1,%% .J•• l (0 IA S vv[[ 

TELEFS. Aesld. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de Lavanderia <LAVANORTE, 

Fatos prontos e por medida 

• 

Rui D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS Eduardo Gamoso(le Prlerdez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

Todo 
Sofás-camas, 

e 

Campa 

o 

Mobiliário 

da 

' óveís TELES 
AIS BOriTfOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

gênero de Colchoaria, Maples, 
Divãs de ferro articulados 

metálico. Tapetes, Car- 
petes e Alcatifas 

Falia — Telef. 82453 BARCELOS 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem  
técnica mais moderna  

Eepeatalldadeas  

PÃO DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

—  (COM ESPLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

• 

Casa Y 

NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

i 
C a N a S E  j;A  L  A  

NOVA SECÇÃO DE 

D;-ogarla e Perfumaria 
Tele£ 82186 BARCELOS 

.-d 

ALTO-FALANTES 
prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Moveis - Tapeçana - colchoaria 
FERRAMENTAS ELECTRICAS 

B®sCifi[ 

E COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS 

de Magalhães & Senra 

• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro P 
Telefone 82889 

BARCELOS 

SEGURANÇA - ECONOMIA - DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef. 82932-P.P.C. 

BARCELOS 
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No 90.° Aniversário dos B. V. de Barcelos 
(Continuação da pdg. 1) 

Sem esta sua tenacidade, sem 
o seu bairrismo, sem a sua ajuda 
e a sua fé, deixe-me que lhe diga, 
Sr. Presidente, sem a sua teimo-
sia acompanhando-nos em Lisboa 
ou quando e onde foi mister com 
o Ex.mo Sr. Governador Civil e 
os senhores Deputados do Cir-
culo de Braga na subida das es-
cadas dos Ministérios e das Di-
recções Gerais e forçando a en-
trada dos Gabinetes dos que lá 
em cima, governam eu não po-
deria nesta hora gloriosa da vida 
desta gloriosa e veneranda As-
sociação dizer — e faço-o com 
a maior emoção que finalmente 
vamos passar da esperança à cer-
teza e das palavras às obras. 

Falando de uma (já) 
realidade 

Dentro de poucos dias, meus 
amigos, o sonho de tantos anos 
vai começar a tornar-se realida-
de e as paredes do novo quartel 
sede começarão a erguer-se vol-
tadas para o céu. 
Não nos trouxeram os Reis 

Magos, nem ouro, nem incenso, 
nem mirra; mas trouxeram-nos 
a boa nova: no dia 3 do mês cor-
rente — e este dia ficará na his-
tória dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos — foi adjudicada a 
1 ° fase da construção do novo 
quartel-sede. 

Será o nosso orgulho, a menina 
bonita dos nossos olhos porque 
cada um de nós ali vai ter um 
pedaço do coração. 
Custará esta 1.° fase 

5.836.856$80. 
De onde virá quantia tão 

grande? 
Parte, da generosidade de ami-

gos e benfeitores. Outra, certa-
mente a mais importante, do au-
xílio do Estado. 
Deixei propositadamente para 

este momento referir que quem 
deu o seu despacho para a obra 
podesse iniciar-se foi Sua Exce-
léncia o Secretário de Estado de 
Urbanismo e Habitação aqui pre-
sente. 
Sempre atento ao andamento 

do projecto, sempre cuidadoso de 
que tudo processasse com a pos-
sível celeridade, Sua Excelência, 
dispensando ou pelo menos faci-
litando certas burocracias emper-
rantes fez questão de que desde 
a sua ida para o cargo que ora 
ocupa no governo, a nossa ans'.e-
dade fosse satisfeita rapidamen-
te e a contento, chegando ao pon-
to de despachar no próprio dia 
em que pelo Senhor Director Ge-
ral de Urbanização — em quem 
encontramos também as maiores 
facilidades e não pode a contra-
gosto estar aqui connosco — lhe 
fez presente o processo. 
Bem merece V. Ex.' Senhor 

Secretário de Estado, para além 
do nosso BENVI•TDO, o nosso 
muito obrigado. 
Bem merece que todos, de Pé o 

saudemos e lhe agradeçamos 
quanto fez por nós. 

A certeza dos números 

Neste dia de festa — que sem 
qualquer dúvida, a festa mor da 
família barcelense — eu gastaria 
de nada pedir. 
E nada pedirei. 
Mas as necessidades são tantas 

e tão grandes, os gastos são tão 
elevados, os subsídios oficiais tão 
diminutos — e não sei se poderão 
ser maiores quando o município 
e a Nação se vêm obrigados a 
tão enormes dispêndios — que 
me vejo obrigado a pôr números 
à vossa consideração: 
para cerca de 800 contos de 

despesa, contribuiram os orga-
nismos oficiais com menos de 100. 
Em serviço de assisténcia, per-

correram as nossas ambulâncias, 
no ano findo mais de 82.000 Kms., 
gastando perto de 11.000 litros 
de combustível. Já a verba gasta 
coai combustíveis ultrapassou o 
montante de 44 contos. 

Cerca de 7 vezes por dia, as 
ambulâncias saíram para a es-

trada, ocupadas por uma média 
diária de 13 homens para andarem 
cerca de 225 Kms. 
Os números assustam. 
Certo é que temos muitos ben-

feitores. Asas hão-de ser sempre 
estes e quase sempre os mesmos 
a suportarem despesas tão gran-
des. 

Homens de Fé ... 
Meus caros Bombeiros é sobre-

tudo vossa a festa de hoje. 
Foi em vossa honra — que den-

tro das vossas novas fardas desfi-
láveis pelas ruas da cidade — 
que estralejaram os foguetes, ru-
faram tambores, soaram toques 
de clarim. 
n para vos homenagear, para 

vos agradecermos quanto por nós 
fazeis que aqui viemos todos. 
Bem o mereceis vós — homens 

de fé, de esperança e de cari-
dade como hoje na sua esmaga-
dora homilia vos defeniu o nosso 
Capelão e Dom Prior de Barcelos. 
Bem o mereceis vós que ao en-

trardes nesta casa e ao receber-
des o vosso capacete e o vosso 
machado deixais até para trás um 
nome para serdes conhecidos por 
um número. 
Bem o mereceis vós que correis, 

ao sol, ou à chuva, na •.anícula 
ou na intempérie, no primeiro 
toque da sirene para socorrer o 
semelhante, porventura o inimigo 
sem saberdes se voltareis a en-
trar no Quartel de onde saístes. 
Bem o mereceis vós bravos 

a quem nem o fogo amedronta 
nem o perigo faz recuar. 
Bem o mereceis vós que velais 

para que não perigue a nossa 
v.da ou a nossa fazenda e voais, 
estrada fora, para que uma vida 
se não extinga, ou para que à luz 
venha, extoante de vida um novo 
Ser. 

Bem o mereceis vós que tanta 
vez tendes dado generosamente o 
vosso sangue para que o vosso 
semelhante regresse à vida que 
começava a extinguir-se. 
Bem o mereceis vós que, ainda 

na hora da nossa morte, nos 
acompanhais à última morada e 
sois os derradeiros a desapa-
recer. 
Bem o mereceis. 
Por isso é que aqui viemos. 
Por isso é que a presença de 

cada um de nós significa um 
obrigado pelo que fazeis. 
Eu sei que não vos sentis vai-

dosos por fazê-lo porque o fazeis 
no cumprimento de um dever. 

o 

Não quereria terminar sem um 
último agradecimento — aos ór-
gãos de informação. ]É mais que 
devido. Nunca nos negaram a sua 
colaboração. Pelo contrário, sem-
pre nos acompanharam, nos in-
citaram — criticando até — cha-
mando a atenção, apelando para 
a nossa iniciativa, desafiando a 
nossa capacidade realizadora. 
De cada vez precisamos mais 

deles. Para que dêm notícias, in-
formem e formem o público, de 
modo a que a nossa missão seja 
conhecida e compreendida. 
Bem hajam! 

Senhor Secretário de Estado 
Ateus Senhores 
Minhas Senhoras 

Da simplicidade das letras que 
à pressa rabisquei, quereria ex-
trair um voto. Um voto que eu 
faço, fazem todos quantos tra-
balham nesta Casa e por esta 
Causa, desde os meus queridos 
companheiros da Direcção — in-
cansáveis trabalhadores — pas-
sando pelos Comandos, o sempre 
jovem Comandante Quintas e o 
pequemo gigante que é o Coman-
dante 'Costa — até ao último dos 
Bombeiros: que a vida de quantos 
vieram e a vida dos que lhe são 
caros seja cheia de felicidade e 
paz, de tanta felicidade e paz 
quanta para um de nós deseja-
mos. 
Por todos, por cada um, beberei 

da minha taça. 

Quanto pode o Amor 
Com a marca «Amor» dez 

milhões de aparelhos de redu-
ção de gases do motor e eco-
nomizador de gasolina serão 
lançados no mercado ameri-
cano dentro de dois meses. O 
aparelho é criação do inven-
'tor Leonel Amor, residente em 
Lourenço Marques. O contrato 
de venda para a Fábrica dos 
Estados Unidos da América foi 
já firmado. 
O referido aparelho faz eco-

nomizar 10 a 30 por cento do 
combustível e reduz em 90 por 
cento os gases de motor dos 
automóveis. 
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ASSIM VAI PORTUGAL 
(Continuação da pdg. 1) 

Casa do Douro, autoridades do 
distrito de Vila Real, concelhos 
da Régua e Santa Marta de 
Penaguião, dirigentes dos gré-
mios, instituto do vinho do 
Porto, etc. Riqueza imensa e 
granaemente responsável pela 
lavoura nacional e pelo inter-

cãmbio comercial do país com 
quase todo o mundo, onde é 

recebido com todas as honras 
a que tem jus, o vinho do Vor-
to pode e neve dar melhores 
resultados a tonos os seus me-
mores obreiros, pagando-se o 
que é justo e aanao-se cola-

boração financeira e outra aos 
ditos, a lim de que novos vi-
nhos sejam plantados com bre-
vidade, o que permitirá o in-
cremento nas vendas, ralando 
agora em outro sector que tem 
também lugar cimeiro em todo 
o pais a produção e exporta-
ção de madeiras — queremos 
enaltecer os fins do Vil Coló-
quio Nacional das Indústrias 
,de Madeira que se está actual-
mente a realizar com a colabo-
ração de entidades públicas 
e privadas ao ramo aludido, 

tacto também assinalável e 
definidor de quanto se pode 
fazer quando se trabalha com 
método e com a colaboração 
de países que nos ajudem tec-
nica e financeiramente, é o que 
concerne ao êxito conseguido 
pela firma Preh, entidade ale-
mã e portuguesa, considerada 
ultimamente como das mais 
importantes firmas ligadas à 
exportação. Situada na Trofa, 
a Preh conta com muitas cen-
tenas de empregadas e operá-
rias de todas as categorias so-
ciais e amplia de dia para dia 
o seu raio de acção o movi-
mento comercial com o exte-
rior. Queremos agora referir a 
importãncia de três publicações 
que, cada um no seu raio de 
acção, cumprem papel de des-
taque. A primeira, com o nome 
sugestivo e significativo de 
Natura, lembra mos o caminho 
a trilhar continuamente para se 
viver com saúde, o que é bem 
melhor do que tratar da doen-
ça, a segunda com o ,nome de 
Eva, dedica-se a assuntos dos 
mais variados, desde as sociais 
aos políticos, ao passo que 'a 
terceira, com o nome de Eco 
de África, trata de assuntos 
missionários e ultramarinos, o 
que sucede sob a inspiração do 
inesquecível patrono de enti-
dade que a ,edita — Instituto 
dos Irmãos de S. Pedro CIO-
ver. 

Em busca de uma certeza 
Para trás os incrédulos, por-

que as desesperanças foram 
aifugenta'das para longe. Nada 
temos a recear agora, já que 
para os lados Poente da cidade 
as máquinas potentes, na sua 
força desvastadara, começa-
ram a sulcar as terras, a fa-
zer fundações, nas quais hão-de 
assentar os alicerces para daí 
emergirem, em direcção ao 
Céu, as paredes mestras do 

mília, desprezando 
,des e sossegos, para 
era necessário, com 

novo quartel-sede: da gloriosa 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos. 

Foi na manhã da passada 
sexta-feira que se iniciaram os 
trabalhos e mesmo sob chuva 
impertinente nós vimos e fomos 
contagiados com o entusiasmo 
e com a alegria de quantas, com 
responsabilidades sobre os om-

bros, ali estavam presentes e 
possibilitaram, com tanto es-

forço despendido e com tanto 

sacrifício que souberam supor-
tar com abnegado bairrismo e 
amor à benemérita instituição, 

consideramos obreiros dessa 

magnífica obra que ficará a 
marcar como pedra de pro-
gresso numa cidade que há 
tanto tempo o anseia na busca 
de uma certeza — que agora 
se concretiza. 
Mas seja-nos permitido des-

tacar de entre todos, os que 
militaram no esforço e no sa-
crifício, essa pequena-figura-
cde-gigante, irriquieta e dinã-
mica, deixando emprego e fa-

comodi'da-
es'tar onde 
a sua pre-

sença, com a sua palavra, com 
o seu entusiasmo, a insuflar 
ãnimo, num meter de combus-
tivel ,para que a máquina não 
emperrasse. 
Ao 2.° comandante António 

Costa, aqui fica a nossa ho-
menagem — e também o nosso 
agradecimento — por tudo 
quanto fez em benefício e para 
niaior engrandecimento da sua 
e nossa Associação de Bombei-
ros — para maior prestígio e 
honra da sua e nossa querida 
cidade de Barcelos. 
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Firme Determinação 
«Não serão as estranhas in-

compreensões alheias que nos 
impedirão de procurar o fim 
que nos propusemos atingir» — 
disse o venerando Chefe do 
Estado, por ocasião da tradi-
cional apresentação de cumpri-
mentos de Natal e Ano Novo 
pelos chefes das missões diplo-
máticas acreditadas em Lis-
boa. Traduzem estas palavras 
'a firme determinação de lutar 
por uma causa verdadeira-
mente nacional, causa nobre e 
justa, em que um povo cerra 
fileiras atrás dos seus gove'r--
na'ntes. 
Com efeito, Portugal é ví-

tima de muita incompreensão e 
hostilidade, até da parte daque-
les que nos deviam compreen-
der e auxiliar, ,pois estamos, 
com a nossa luta de todos os 
dias, a prestar um alto ser-
viço ao Ocidente, serviço que 

este há-de reconhecer, mais 
tarde ou mais cedo. Apesar de 
tudo, as incompreensões man-
tem-se, embora Portugal não 
faça mais que procurar defen-
der a ordem nos territórios 
ultramarinos, constantemente 
ameaçados por bandos de ter-
roristas vindos de países limí-
trofes. A incompreensão dos 
outros, porém, não nos impe-
dirá, .como afirmou o Senhor 
Almirante Américo Thomaz, 
na solene cerimónia efectuada 
no Palácio de Queluz, de con-
tinuarmos a seguir o nosso .ca-
minho, pois estamos certos de 
que o escolhemos conscien'te-
inente. 

Portugal é um país pacífico, 
mas não pode cruzar os braços 
perante a guerra que lhe é mo-
vida do exterior. Recordou, 
justamente, o Chefe do Es-

(Continua na página 4) 

X 

•9• 


